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Julho de 2026 evidencia que o Piauí já se encontra-se plenamente inserido no período seco, mas com uma particularidade importante: episódios 

pluviométricos atípicos e concentrados, sobretudo em meados do mês, que elevaram a precipitação média estadual acima da climatologia sem, contudo, modificar o 

padrão atmosférico dominante de calor, baixa umidade relativa, recessão hidrológica e crescente suscetibilidade ao fogo. 

 Essa distinção é essencial para a interpretação do mês, pois uma anomalia positiva de precipitação em julho não significa, necessariamente, um mês 

climaticamente úmido. Ao contrário, os dados mostram que a chuva esteve concentrada em poucos eventos e localidades, enquanto a maior parte dos indicadores 

ambientais respondeu à continuidade da estação seca. 

 Climatologicamente, julho apresenta forte redução das chuvas no Piauí. Os maiores volumes esperados concentram-se normalmente no extremo norte, 

enquanto centro-norte, sudeste e sudoeste já apresentam baixos acumulados. Em julho de 2026, entretanto, essa distribuição apresentou uma configuração particular. 

A região Norte, justamente aquela onde a climatologia ainda admite maiores volumes, registrou 17,7 mm, abaixo dos 24,2 mm climatológicos, correspondendo a um 

déficit de 6,5 mm. Em sentido contrário, Centro-Norte, Sudeste e Sudoeste apresentaram totais acima das respectivas climatologias: 20,0 mm ante 8,9 mm no 

Centro-Norte; 4,7 mm ante 1,2 mm no Sudeste; e 15,9 mm ante apenas 1,0 mm no Sudoeste. Em escala estadual, a média observada foi de 14,6 mm, frente a uma 

climatologia de 8,8 mm, produzindo desvio positivo de 5,8 mm, ou aproximadamente 65,9% acima da normal climatológica. 

 Esse percentual elevado exige cautela interpretativa. Como julho apresenta climatologicamente volumes muito baixos em grande parte do Piauí, 

poucos episódios de chuva podem produzir anomalias percentuais muito expressivas. É exatamente o que ocorreu em 2026. Os eventos dos dias 14 e 15 de julho  

tiveram peso desproporcional no acumulado mensal e produziram anomalias positivas principalmente no Centro-Norte e Sudoeste. No dia 15, por exemplo, o 

boletim registrou 143,5 mm em Floriano, 101,0 mm em Francisco Ayres, 56,0 mm em Amarante, 53,0 mm em Elesbão Veloso e 50,0 mm em Amarante, além de 

outros acumulados relevantes. Isso demonstra que a chuva de julho teve caráter predominantemente episódico e concentrado, e não uma distribuição regular ao 

longo do mês.
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Essa diferença entre quantidade mensal e regularidade temporal é fundamental. Os 15,9 mm médios observados no Sudoeste representam quase 16 

vezes sua climatologia mensal, mas não configuram o retorno de um regime chuvoso. Trata-se, sobretudo, do efeito estatístico de precipitações incomuns sobre uma 

base climatológica próxima de zero. Dessa forma, o excedente pluviométrico de julho deve ser interpretado como anomalia de curta duração inserida em uma 

estação estruturalmente seca, com capacidade de produzir respostas locais, mas limitada para alterar o balanço hídrico regional ou interromper o processo sazonal de 

perda de umidade do solo e da vegetação.

 A distribuição dos alertas meteorológicos deixa esse quadro ainda mais evidente. Ao longo de praticamente todo o mês houve sucessivas emissões de 

alerta para baixa umidade relativa do ar, abrangendo extensas áreas do território estadual, especialmente centro, sul, sudeste e sudoeste. Em diferentes dias, mais de 

150 municípios foram incluídos em áreas de perigo potencial. No final do mês, o quadro se intensificou: em 31 de julho, parte expressiva do centro-sul passou da 

condição de perigo potencial para perigo, evidenciando deterioração das condições higrométricas. Além disso, foram emitidos alertas de vendaval em 16 e 31 de 

julho, este último abrangendo ampla parcela do centro-sul piauiense. Portanto, apesar das chuvas episódicas, o risco meteorológico predominante durante julho 

esteve relacionado à secura atmosférica e aos ventos, e não ao excesso de precipitação.

 As menores taxas de umidade relativa confirmam de maneira contundente essa interpretação. Já nos primeiros dias do mês foram observados índices 

inferiores a 25% em diversos municípios. Em 3 de julho, Picos chegou a 19%; em 8 de julho novamente foram registrados 19% em Picos; e em 12 de julho os 

valores caíram para 14% em São João do Piauí, 17% em Picos e 18% em Paulistana. Após uma elevação temporária da umidade associada às chuvas de 14 e 15 de 

julho, os valores voltaram a cair de forma persistente. No fim do mês, a situação tornou-se ainda mais crítica: no dia 30 foram registrados 13% em Oeiras, 14% em 

São João do Piauí e 16% em Picos; em 31 de julho, Oeiras alcançou apenas 8%, enquanto Canto do Buriti registrou 10%, Picos 11% e São João do Piauí 11%.
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Esse comportamento é muito relevante do ponto de vista climatológico. A elevação momentânea da umidade nos dias posteriores às chuvas não foi 

capaz de sustentar condições atmosféricas mais úmidas. Rapidamente, a atmosfera retornou ao padrão de forte déficit de vapor d'água. Isso mostra que os eventos 

pluviométricos atuaram como interrupções temporárias da secura, e não como modificação do regime predominante. A persistência de umidades inferiores a 20%, 

chegando a valores de um dígito em Oeiras, indica atmosfera com elevada demanda evaporativa, capaz de acelerar a perda de água dos solos, da vegetação e de 

superfícies livres de reservatórios.

 As temperaturas máximas permaneceram elevadas durante grande parte de julho, principalmente no centro, sudeste e centro-sul do estado. Nos 

primeiros dias, Picos, São João do Piauí, Paes Landim, Arraial e municípios vizinhos já registravam máximas entre 34 ÁC e 36 ÁC. O aquecimento se intensificou na 

segunda semana: em 8 de julho, Picos atingiu 38,0 ÁC; no dia 12, São João do Piauí chegou a 38,8 ÁC, Picos a 38,6 ÁC e Paes Landim a 38,2 ÁC; no dia seguinte, São 

João do Piauí ainda registrava 38,5 ÁC.  Após uma redução temporária associada às instabilidades de meados do mês, as máximas voltaram a subir no final de julho, 

alcançando 38,1 ÁC em Picos e São João do Piauí no dia 26, 38,4 ÁC em Oeiras no dia 30 e valores próximos ou superiores a 37 ÁC em diversos municípios nos 

últimos dias do mês. 

 Julho também apresentou uma característica termométrica que merece destaque: grande contraste entre temperaturas diurnas e noturnas, sobretudo no 

sul do estado. Enquanto as máximas ultrapassaram 38 ÁC em determinados municípios, as figuras de menores temperaturas registram valores de 14,1 ÁC em São 

Raimundo Nonato e 14,6 ÁC em Corrente no dia 6, 14,5 ÁC em Corrente no dia 8, 13,4 ÁC em Corrente no dia 17, 14,2 ÁC em Barreiras do Piauí no dia 20 e valores 

próximos de 15 ÁC novamente no final do mês. Essa amplitude térmica está associada às características da estação seca: menor cobertura de nuvens favorece forte 

aquecimento durante o dia, mas também facilita maior perda radiativa de calor durante a noite, especialmente no sul e sudoeste.
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A conjugação entre máximas elevadas, noites relativamente frias e umidade muito baixa evidencia uma atmosfera marcadamente seca. Não há 

contradição entre registrar temperaturas mínimas de 13ï16 ÁC e máximas próximas de 38 ÁC; pelo contrário, a amplitude térmica diária elevada é um importante 

sinal do baixo conteúdo de vapor d'água e da reduzida nebulosidade. A própria chuva de 14ï15 de julho produziu modulação temporária desse padrão, com redução 

das máximas e elevação da umidade, mas seus efeitos foram rapidamente dissipados. No campo ambiental, esse cenário aparece refletido nos boletins de incêndios 

florestais. Os primeiros dias de julho já registravam focos de calor e de fogo distribuídos por diferentes regiões, incluindo municípios como Baixa Grande do 

Ribeiro, Uruçuí, Floriano, Guadalupe, Sebastião Leal, Nazaré do Piauí, Cristalândia do Piauí e outros. Em 2 e 3 de julho, por exemplo, o boletim registrou 

respectivamente 17 e 21 focos de calor pelo sistema BDQueimadas/INPE, além de eventos de fogo identificados pelo CENSIPAM. Mais importante do que um valor 

diário isolado é a recorrência dos registros ao longo do mês, mostrando que, à medida que a estação seca avança, a vegetação e os combustíveis superficiais ficam 

progressivamente mais disponíveis para ignição e propagação. A relação entre esses elementos é direta: a chuva pontual pode reduzir temporariamente o risco de 

fogo em uma área atingida, mas, diante de vários dias subsequentes com umidade inferior a 20%, temperaturas elevadas e vento, esse efeito tende a perder 

rapidamente importância. Portanto, os eventos pluviométricos observados em julho não devem ser interpretados como condição suficiente para reduzir de maneira 

permanente o risco de incêndios no estado. Pelo contrário, a sequência de alertas de baixa umidade, especialmente no final do mês, evidencia a progressiva 

construção de condições meteorológicas mais favoráveis ao fogo.
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No componente hidrológico, os dados da bacia do rio Parnaíba apresentam outro sinal claro da consolidação da estação seca: a predominância de 

recessão das cotas fluviométricas. Comparando os registros do início e do final de julho, diversas estações apresentaram redução. Em Alto Parnaíba, a cota atual 

passou de aproximadamente 314,9 para 309,3; em Ribeiro Gonçalves, de 277 para 271; em Formosa do Uruçuí Preto, de 222 para 208; em Redenção do Gurguéia, 

de 187 para 171; em Cristino Castro II, de 218 para 166; em Barra do Lance, de 155 para 120; em Francisco Ayres, de aproximadamente 150 para 122; em Coelho 

Neto, de 252 para 223; e em Luzilândia, de 161 para 146.Esse comportamento é mais informativo sobre a condição hidrológica de julho do que a anomalia positiva 

mensal de chuva. Mesmo com os eventos expressivos de 14 e 15 de julho, a tendência predominante dos cursos d'água permaneceu de redução. Isso indica que os 

episódios de chuva foram insuficientes para modificar a recessão sazonal da vazão e dos níveis fluviais. Algumas estações apresentaram estabilizações ou pequenas 

elevações pontuais, como Fazenda Veneza e Teresina no levantamento do final do mês, o que pode refletir respostas locais ou defasadas da bacia, mas não altera o 

comportamento geral de redução das cotas.

 Assim, julho marca uma mudança importante na lógica de avaliação hídrica. Já não se espera uma recarga ampla dos reservatórios e cursos d'água; o 

acompanhamento passa a avaliar a velocidade de perda dos estoques construídos durante a estação chuvosa. A combinação entre praticamente ausência de 

precipitação diária em várias estações, redução das cotas e intensificação da demanda evaporativa indica que os sistemas hídricos iniciaram o mês sob condições 

ainda herdadas das chuvas anteriores, mas seguiram progressivamente para o regime de estiagem.



SÍNTESE ï MÊS DE JULHO

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS

O Monitor de Secas, referente a junho de 2026, evidencia exatamente essa defasagem entre melhora acumulada do primeiro semestre e retomada dos 

sinais de deterioração meteorológica. No Piauí, não havia registro de seca grave (S2), extrema (S3) ou excepcional (S4). Entretanto, devido às chuvas abaixo da 

média dos meses anteriores, a seca moderada (S1) avançou no sudoeste do estado, com impactos classificados como de curto e longo prazo. Territorialmente, 

aproximadamente 65% do Piauí encontrava-se sob seca moderada, 20% sob seca fraca e apenas 15% sem seca relativa. O acompanhamento municipal contabilizou 

54 municípios em áreas sem seca relativa, 56 alcançados pela seca fraca e 154 pela seca moderada; como o próprio boletim esclarece, um município pode estar 

incluído em mais de uma categoria quando diferentes intensidades atravessam seu território. Essa evolução é particularmente importante quando comparada a maio. 

Em maio, aproximadamente 41% do território estava em seca moderada, 43% em seca fraca e 15% sem seca relativa; em junho, a área de S1 aumentou para 65%, 

enquanto S0 caiu para 20%, mantendo-se os 15% sem seca relativa. Portanto, embora as categorias mais severas S2, S3 e S4 permanecessem ausentes, houve 

intensificação da seca dentro das categorias existentes, com conversão de parte importante das áreas anteriormente classificadas como seca fraca para seca 

moderada. Esse resultado ajuda a explicar por que as chuvas extraordinárias de julho não podem ser usadas isoladamente para inferir melhora da seca. 

  Em síntese, julho de 2026 foi climaticamente um mês seco, apesar de apresentar precipitação média estadual 65,9% acima da climatologia. Essa 

aparente contradição desaparece quando se considera que a climatologia de julho é muito baixa e que grande parte do excedente resultou de poucos eventos 

concentrados, principalmente nos dias 14 e 15. O sinal dominante do mês esteve nos sucessivos alertas de baixa umidade, nos valores extremos de umidade que 

chegaram a 8% no final do período, nas máximas próximas de 39 ÁC, na elevada amplitude térmica diária, na continuidade dos focos de calor e de fogo e na recessão 

predominante das cotas dos rios. Simultaneamente, o Monitor de Secas indicou expansão territorial da seca moderada no sudoeste e aumento de sua participação no 

estado. Portanto, julho deve ser compreendido como um mês de consolidação e intensificação da estação seca, temporariamente interrompida por episódios 

pluviométricos atípicos, mas sem reversão do processo de secagem atmosférica, hidrológica e ambiental em curso no Piauí.
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Figura 1 ï Chuva observada (a), climatologia de chuva e desvios em julho.
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Climatologicamente, o mês de julho caracteriza-se pela redução significativa da precipitação no Piauí, com os maiores volumes normalmente concentrados na região Norte, 

especialmente no extremo norte, enquanto as demais regiões apresentam baixos acumulados e predominância do período seco. Nesse período, os principais sistemas 

meteorológicos indutores de precipitação apresentam atuação reduzida sobre o estado, resultando, de modo geral, em baixos volumes pluviométricos e maior ocorrência de 

chuvas isoladas.

    Durante julho de 2026, a Zona de Convergência Intertropical  (ZCIT)  permaneceu em posição relativamente favorável à ocorrência de instabilidades atmosféricas sobre o 

norte do Piauí, contribuindo para a ocorrência de chuvas, principalmente no extremo norte do estado. Associada ao transporte de umidade proveniente do oceano Atlântico, 

essa condição contribuiu para a formação de áreas de instabilidade e para a ocorrência de chuvas pontuais. Entretanto, a atuação desses sistemas não foi suficiente para 

produzir precipitações abrangentes e persistentes em grande parte do estado.

   Na porção sul do Piauí, climatologicamente, julho integra o período seco, caracterizado por baixos volumes de precipitação. Apesar disso, alguns eventos isolados de chuva 

registrados entre os dias 14 e 15 de julho  contribuíram para a elevação dos acumulados mensais em algumas áreas, resultando em anomalias positivas de precipitação, 

principalmente nas regiões Centro-Norte, Sudeste e Sudoeste.

 

Figura 2 ï Comportamento das chuvas em julho de 2026, por regiões.

    De modo geral, foi observado comportamento de precipitação inferior  à normal 

climatológica na região Norte do estado, onde o acumulado médio foi de 17,7 mm, frente à 

climatologia de 24,2 mm, resultando em um desvio negativo de -6,5 mm. Em contrapartida, as 

regiões Centro-Norte, Sudeste e Sudoeste apresentaram totais pluviométricos superiores à 

média histórica (Figuras 1 e 2), com desvios positivos de +11,1 mm, +3,6 mm e +14,9 mm, 

respectivamente.

     O maior desvio positivo foi registrado na região Sudoeste, que apresentou acumulado médio 

de 15,9 mm, enquanto a média climatológica para o mês é de apenas 1,0 mm. Esse 

comportamento esteve associado, principalmente, aos eventos de chuva registrados entre os dias 

14 e 15 de julho , quando alguns municípios apresentaram acumulados superiores ao esperado 

para todo o mês.

     Na região Centro-Norte, o acumulado médio foi de 20,0 mm, superando a climatologia de 8,9 

mm, enquanto no Sudeste foram registrados, em média, 4,7 mm, frente aos 1,2 mm esperados 

climatologicamente. Esses resultados evidenciam que, embora julho de 2026 tenha apresentado, 

de modo geral, baixos volumes de precipitação, eventos pontuais ocorridos ao longo do mês 

foram suficientes para produzir anomalias positivas em parte significativa do centro-sul do 

estado, contrastando com o déficit observado na região Norte.
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Figura 3 ï Comportamento das chuvas em julho de 2026, por regiões.

Considerando a distribuição espacial da precipitação, julho de 2026 apresentou comportamento heterogêneo no estado. A região Norte 

registrou precipitação inferior à normal climatológica, enquanto as regiões Centro-Norte, Sudeste e Sudoeste apresentaram valores superiores à 

média histórica. No conjunto do estado, a precipitação média foi de 14,6 mm, superior à média climatológica de 8,8 mm, resultando em 

desvio positivo de 5,8 mm, um aumento de aproximadamente 65,9% acima da normal climatológica (Figura 3). Esse resultado esteve 

associado, principalmente, aos eventos de chuva ocorridos entre os dias 14 e 15 de julho , que contribuíram para elevar os acumulados mensais 

em algumas regiões, especialmente no Centro-Norte e Sudoeste.

14,6

8,8

5,8

0

2

4

6

8

10

12

14

16

Observada (mm) Climatologia (mm) Desvio (mm)

PIAUÍ - Chuvas em julho de 2026

CHUVAS EM JULHO



CARTOGRAFIA

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



PRECIPITAÇÃO ACUMULADA

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



PRECIPITAÇÃO ACUMULADA

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



PRECIPITAÇÃO ACUMULADA

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



ALERTAS

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



ALERTAS

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



ALERTAS

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



ALERTAS

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS



ALERTAS

SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS


